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Durante reunião em Brasília, 
no último dia 4 de junho, filiados à 
Brastece (Confederação Brasileira 
das Associações e Sindicatos de 
Comerciantes em Entrepostos de 
Abastecimento) definiram como ob-
jetivo a elaboração de uma legislação 
específica para as Ceasas brasileiras. 
Para isto, será criada a “Bancada do 
Abastecimento”, onde cada associado 
fará um diagnóstico da situação regio-
nal e este servirá de subsídio para os 
estudos que serão realizados, manten-
do entendimentos com os deputados 
federais e senadores em seus Estados. 

O presidente da entidade, Virgílio 
Villefort, fará contato com o ex-minis-
tro da Agricultura, Alysson Paulinelli, 
para discutir o assunto e convidá-lo a 
proferir uma palestra aos associados. 
O ex-ministro, responsável pela criação 
das Ceasas, na década de 70, defende 
um salto de desenvolvimento na área.

Ao defender a uniformização das 
normas e práticas das Ceasas brasilei-
ras, o advogado e professor mineiro, 
Vicente de Paula Mendes, que elabo-
rou o estatuto da entidade, destacou 
a importância de levar em considera-
ção a legislação e a situação de Ceasas 
de outros países, “principalmente da 
Espanha e do México, onde os gover-
nos já perceberam a necessidade de 
valorizar o setor de abastecimento, 
com contratos de longo prazo, que vão 
de 50 a 100 anos”. Lembrou que “o 
sucesso nesta atividade extremamen-
te competitiva é sinônimo de compe-
tência” e ressaltou que “é importante 
valorizar os lojistas bem-sucedidos no 
mercado, porque este setor é muito 
sensível e demanda muita dedicação, 

envolvimento e tradição dos agentes 
de abastecimento, já que a atividade 
muitas vezes é passada de geração para 
geração”. Destacou que a lei deve ser 
editada pensando em todas as Ceasas, 
sejam elas municipais, estaduais ou da 
união e deve dar as diretrizes para o 
regulamento de mercado das Ceasas. 

O advogado considera importan-
te motivar o Governo Federal a criar 
um grupo de trabalho no Ministério 
da Agricultura para conduzir o assun-
to junto ao legislativo e concluiu que 
“é preciso trabalhar para revitalizar as 
Ceasas e possibilitar o crescimento do 
setor”. Ele defende também o compar-
tilhamento da gestão das Ceasas, com 
os permissionários.

O vice-presidente da região Centro-
Oeste, Marcos Bosquini, de Brasília, res-
saltou que um dos problemas crônicos 
das Ceasas é a “ingerência do governo, 

que mais atrapalha o processo de abas-
tecimento, do que ajuda”. O vice-presi-
dente da região Sul, Hermes Bitencourt 
da Assucergs - Rio Grande do Sul, tam-
bém defende a necessidade de que todas 
as Ceasas tenham uma diretoria-técnica 
indicada pelos permissionários. O vice-
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presidente São Paulo, Robson Coringa, 
do Sincaesp, quer o envolvimento das 
associações do interior, onde estão 
instalados centros de abastecimento e 
mercados de menor porte. Por sua vez, 
o vice-presidente Rio de Janeiro/Espírito 
Santo, Waldir de Lemos, da Acegri, de-
fende que a responsabilidade da limpe-
za e segurança das áreas de uso comum 
dos mercados deve ser das associações. 
Ele administra a tarifa de uso (condomí-
nio) nas Ceasas Rio e Niterói. 

O vice-presidente Nordeste, Luiz 
Edson Pereira Góes, elaborou o docu-
mento “Ceasa 34 anos, sua história, suas 
perspectivas”, apontando os desafios da 
nova Ceasa, o perfil da nova gestão, com 
várias propostas para uma nova admi-
nistração. Ele também defende o com-
partilhamento da gestão, idéia unânime 
entre todas as Ceasas que consideram 
este um ponto importante para se evitar 
os sucessivos problemas, repetições de 
erros e equívocos nas administrações 

das centrais de abastecimento que, via 
de regra, são nomeados por indicação 
política e, muitas das vezes, contem-
plando políticos derrotados nas urnas.

A próxima reunião da confederação 
será realizada em Curitiba, no dia 3 de 
setembro.

Por uma legislação 
específica para as Ceasas
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Os atacadistas das Ceasas garantem 
o abastecimento da população brasileira 
dos produtos hortícolas frescos, oriun-
dos de milhares de produtores, de dife-
rentes regiões, ao longo de todo o ano.

A especialização do produtor, a 
perecibilidade do produto, a sazona-
lidade da produção, a concentração 
urbana, a necessidade da cesta de 
produtos (mix) todos os dias para o 
abastecimento da população, tornam 
as Ceasas imprescindíveis.

É fácil entender as vantagens das 
Ceasas para os compradores de varejo e 
serviço de alimentação, que conseguem 
tudo o que precisam, de um grande 
número de fornecedores, em um úni-
co local. O fato é bem evidenciado pela 
presença de caminhões de supermer-
cados de outros Estados brasileiros, no 
Entreposto Terminal de São Paulo. 

Mas, afinal, o que é uma Ceasa? Por 
que o atacadista da Ceasa é diferente 
dos outros atacadistas?

Uma empresa localizada fora da 
Ceasa pode investir na melhoria do 
atendimento, da infra-estrutura, hi-
giene, aparência, facilidade de carga 
e descarga, etc. As suas possibilidades 
de melhoria são proporcionais à sua 
capacidade de investimento. 

A melhoria e modernização de uma 
empresa localizada na Ceasa são fun-
ções da melhoria geral: infra-estrutu-
ra, serviços de limpeza, segurança, or-
ganização do trânsito, regras internas 
de convivência e do desempenho de 
cada atacadista. 

Empresas sérias são prejudicadas 

A responsabilidade de cada um
EDITORIAL

por empresas que dão calote nos agri-
cultores e que, propositadamente, en-
tregam produtos de baixa qualidade. 
Conseguir confiança e respeito é um 
processo difícil e que leva muitos anos. 
A má fama se propaga com velocidade 
e atinge os que estão próximos, culpa-
dos ou não. Quando um atacadista não 
paga o produtor, a Ceasa leva a fama. 
Viramos todos caloteiros e mafiosos. 
Quando um comprador adquire um 
produto, que apodrece no dia seguinte, 
a Ceasa leva a fama. Quando os nossos 
clientes, comprador ou produtor, são 
assaltados aqui dentro, a Ceasa leva a 
fama. Quando uma nutricionista visita 
a Ceasa para encontrar novos fornece-
dores e anda por locais sujos, cheirando 
a urina, a Ceasa leva a fama. Não dá 
para dissociar a imagem do atacadista 
da Ceasa, da imagem da Ceasa.  

O sucesso da Ceasa, um centro lo-
gístico de recebimento e distribuição 
de produtos perecíveis, exige a união 
dos seus atacadistas, na busca de um 
futuro melhor para todos.

José Robson Coringa Bezerra
Diretor Presidente
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No comando da segurança 
da Ceagesp há quatro anos, 
Domingos Libonati Jr., o Coronel, 
conta como é cuidar da segurança 
do maior entreposto do Brasil. 

Como é cuidar da segurança do entreposto?
Não é fácil pelo número de pessoas e veículos que circulam 
por aqui diariamente, mas trabalhamos 24 horas, ininterrupta-
mente, de segunda a segunda. São 70 homens, que trabalham 
nas portarias e áreas dos pavilhões, com viaturas, motos e bici-
cletas, cobrindo toda a extensão do entreposto com rondas.

Que medidas o senhor tomou quando 
assumiu o cargo?
O mercado tem 17 portões e todos eram usados. Nós res-
tringimos a entrada pelos portões 3 e 13 e a saída pelos 
portões 5 e 14.

Como foi o desenvolvimento do seu  
trabalho nesses quatro anos?
Com uma boa equipe reduzimos 50% dos crimes violentos 

“Temos que zelar pela Ceagesp e 
pelas pessoas que a frequentam”

e inibimos novas ocorrências, mas eliminar é impossível, 
pois o número de pessoas que entram e saem do entre-
posto é muito grande, algo em torno de 30 mil por dia. 
Temos ouvido comentários, inclusive no próprio Jornal do 
Sincaesp, sobre a incidência de furtos, porém, estes furtos 
não são registrados. Portanto, peço que todas as ocorrên-
cias sejam registradas, para avaliarmos os locais que preci-
sam de um contingente maior de seguranças.

A segurança cuida do patrimônio ou  
dos permissionários?
As duas coisas. Temos que zelar pela Ceagesp e pelas pessoas 
que a freqüentam. Um ponto a ressaltar é que também faze-
mos um trabalho de socorro, ou melhor, um trabalho social. 
Pessoas que passam mal e sofrem acidentes, são encaminha-
das por nossos seguranças, através das viaturas, para o pron-
to-socorro, que lá permanecem até a liberação da vítima. 
Fazemos cerca de 50 socorros por mês, mas quando ocorre 
algum acidente mais grave, nós chamamos o resgate.

Como os seguranças autuam pessoas suspeitas 
ou que tenham cometido algum delito?
Fazemos a apreensão do indivíduo e, dependendo do caso, 
chamamos a PM ou o encaminhamos até o DP, onde nosso 
funcionário o acompanhará e permanecerá até a definição 
do caso.

Ouvem-se comentários de veículos roubados 
no interior do mercado. Como isso pode  
ser controlado?
Bem, com as novas portarias, todos os veículos recebe-
rão um cartão que deverá ficar em poder do motoris-
ta, para ser devolvido na saída. É uma alternativa para 
inibir os roubos. 




